Quarta-feira, 04-11-1971 - O Estado de São Paulo 
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Há exatamente 15 anos, às 5,20 da manhã do dia 4 de novembro de 1956, a Rádio 
Livre Kossuth, de Budapeste, divulgava uma dramática mensagem, na qual o primeiro- 
ministro Imre Nagy dizia: 


“Fala Imre Nagy, presidente do Conselho de Ministros da República Popular 
Húngara. Hoje, ao amanhecer, as tropas soviéticas atacaram a capital com o 
evidente propósito de derrubar o govêrno democrático e legítimo da Hungria. 
Nossas tropas estão combatendo. O govêrno se encontra em seu pôsto. Informo o 
pais e o mundo inteiro dêste fato”. 


Um relatório preparado pela Organização das Nações Unidas sôbre os 
acontecimentos húngaros informa que, segundo uma testemunha, o gesto seguinte de Nagy 
foi ditar a seguinte declaração: 


Imre Nagy 


“Nossa luta é a luta pela liberdade do povo húngaro contra a intervenção russa e é 
possível que possa permanecer em meu pôsto apenas durante mais uma ou duas 
horas. O mundo inteiro verá como as fôrças armadas russas, contráriamente a 
todos os tratados e convênios, estão esmagando a resistência do povo húngaro. 
Verá também como sequestram o primeiro-ministro de um país que é um Estado 
membro das Nações Unidas, levando-o para fora da capital, com o que não haverá 
a menor dúvida de que se trata da forma mais brutal de intervenção. Desejo, nestes 
últimos momentos, pedir aos dirigentes da revolução que, se puderem, abandonem o 
país. Peço que se faça constar em um memorandum o que disse em meu apêlo e 
tudo o que combinamos com os chefes revolucionários nas reuniões no Parlamento 
e que os dirigentes recorram à ajuda de todos os povos do mundo e expliquem-lhes 
que hoje é a Hungria mas amanhã ou depois de amanhã será a vez de outros países, 
já que o imperialismo de Moscou não conhece limites e está únicamente procurando 
ganhar tempo”. 


Doze anos mais tarde, os acontecimentos checoslovacos mostraram que Imre Nagy 
não estava exagerando quando dizia que depois seria a vez de outros países (e o fato de não 
ter havido na Checoslováquia o derramamento de sangue que houve na Hungria não tira a 
suas palavras seu valor profético — como se diria nesta época pós-conciliar — uma vez que 
isso ocorreu únicamente porque as tropas do Pacto de Varsóvia, que estavam perfeitamente 
preparadas para esmagar o país, não encontraram resistência). Se, porém, se confirmou a 
previsão do primeiro-ministro húngaro levado ao poder pelo povo rebelado, o mesmo não 
aconteceu com suas esperanças de que o mundo tomasse conhecimento da traição e da 
agressão que estavam sendo praticadas contra seu país, nem muito menos de que seu povo 
recebesse ajuda dos que poderiam e deveriam ajudá-lo. 


Passados quinze anos, a situação da Hungria é essencialmente a que surgiu quando, 
protegidos pelas trevas da noite, os tanques soviéticos entraram traiçoeiramente em 
Budapeste e massacraram os valorosos combatentes do Exército que, naqueles dias 
dramáticos, colocados pelos acontecimentos perante o dilema de escolher o imperialismo 
soviético ou seu próprio povo, escolheram o povo. 


Inúmeros húngaros pagaram com a vida o “crime” de terem sonhado com a 
independência de seu país, enquanto outros, que puderam deixar a pátria, ainda esmagados 
pela lembrança das traições que mergulharam no sangue os dias heróicos da Revolução, 
podem apenas recordar seus mártires e fazer votos, no íntimo de seus corações, de que um 
dia a Hungria possa viver a liberdade com a qual eles sonharam. 


Todos os anos, em várias partes do mundo, os húngaros recordam o drama de seu 
país e comemoram o heroísmo de seu povo. Não seria exagerado afirmar, entretanto, que 
as comemorações dêste ano tiveram uma nota que as tornou mais tristes do que as dos anos 
anteriores. Depois de esmagada a Revolução, os húngaros puderam conservar em seus país, 
apesar de tudo, um símbolo da própria resistência e das próprias esperanças. 


O cardeal Josef Mindszenty, que fôra condenado à prisão perpétua em um dos 
clamorosos processos da era estalinista, fôra libertado pelo povo logo que irrompera a 
Revolução e, ao ser seu país invadido pelas tropas soviéticas, refugiara-se na Embaixada 
norte-americana de Budapest. 


Embora estivesse impossibilitado de manter qualquer contacto com seu povo, sua 
simples presença em sua arquidiocese tinha o valor de um símbolo. Isso explica porque, 
desde os primeiros momentos após a “normalização” da situação no país, o regime de 
Janos Kadar mostrou interêsse em se desfazer de sua incômoda presença. 


Mas eram ainda os tempos de Pio XII, que não tinha mêdo de defender a fé e os 
legítimos direitos da Igreja, nem muito menos se mostrava inclinado a transformá-la em 
caudatária de seus inimigos. Os tempos, porém, passam e de certa época para cá o cardeal 
Mindszenty viu-se em um situação na qual certamente jamais esperava poder encontrar-se. 
As altas hierarquias da Igreja, das quais tinha motivo para esperar um incondicional apoio 
depois de ter sacrificado tôda sua vida para manter a própria fidelidade à fé e a sua 
vocação, descobriram razões “diplomáticas” para se tornarem amigas e aliadas de seus 
perseguidores e o intrépido purpurado passou a sofrer pressões de Roma para que fizesse o 
Jôgo de Kadar, privando seu povo de sua presença. Enquanto as pressões se mantiveram no 
campo das “sugestões”, o cardeal resistiu intrépidamente a seus novos inimigos, como 
tinha resistido antes aos velhos. 


Últimamente, porém, as “sugestões” assumiram a forma de um “paternal ultimato” e 
o corajoso purpurado, colocado diante do problema de sua obediência aos superiores 
hierárquicos, foi obrigado a ceder, tendo podido apenas deixar claro ao mundo que fazia 
um sacrifício e que tomava sôbre seus ombros a cruz mais pesada de sua vida. 


As capitulações apresentam-se, geralmente, sob as enganosas formas de gestos 
nobres feitos com vistas a um fim superior. No caso do cardeal Mindszenty, o pretexto 
oficial foi o mesmo dos anteriores contactos entre a Santa Sé e o regime de Budapeste, ou 
seja, criar melhores condições de vida para os católicos da Hungria. Tudo não passa, 
porém, de pretexto e, na realidade, os repetidos contactos e acôrdos têm servido apenas 
para piorar ainda mais a situação dos católicos húngaros, na medida em que mostram ao 
regime de Budapeste que êles já não têm a seu favor a fôrça moral de que ainda 
recentemente dispunha a Santa Sé. 


O caso do cardeal Mindszenty é, a esse propósito, extremamente — e também 
trágicamente — significativo. O Vaticano cedeu aos desejos de Kadar de que se forçasse o 
purpurado a sair do país sem obter em troca sequer o respeito de Budapeste a acôrdos já 
anteriormente assinados. Os padres fiéis à Igreja continuam sendo punidos pelo grave 
“crime” de ensinar o catecismo e o próprio purpurado foi “beneficiado”, menos de 48 horas 
após sua partida — o que mostra a má-fé de Kadar no próprio acôrdo relativo à sua 
“libertação” — por uma anistia. 


Houve, a êsse respeito, na imprensa ocidental, grave confusão e não faltou quem 
afirmasse que a Hungria reconhecera, finalmente, que o cardeal não era culpado. Isso teria 
ocorrido, porém, se êle tivesse recebido não uma anistia mas uma reabilitação. O 
purpurado insistia sôbre êsse ponto, observando que o regime fizera reabilitações de 
pessoas como Lazlo Rajk, reconhecendo que os processos que as condenaram tinham sido 
inteiramente montados com base em provas falsas. 


O regime, porém, jamais concordou em fazer o mesmo reconhecimento em seu caso 
— O que mostrava que suas disposições em relação à Igreja continuavam as mesmas — e não 
o iria certamente fazer no momento em que o Vaticano se mostrava disposto às maiores 
capitulações. 


Assim, o intrépido cardeal encontra-se agora fora da Hungria anistiado, o que 
significa que, aos olhos de Budapeste, é um criminoso generosamente perdoado pelo 
Estado. E, o que é curioso (mas aos olhos de Roma parece ser perfeitamente normal), 
apesar de “perdoado” não pode regressar a seu país. 


Tudo isso explica porque o cardeal Mindszenty, que não é certamente um Casaroli 
nem um Benelli, preferiu não ficar em Roma e, quando menos se esperava, chegou a 
Viena, abandonando a Torre de San Giovanni, onde fôra paternalmente encerrado após sua 
“libertação”. 


